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RESUMO 

Este estudo objetivou analisar a qualidade de vida e seus preditores entre estudantes de mestrado e doutorado 

em enfermagem. Pesquisa transversal com 129 pós-graduandos de três universidades públicas da Região Sul do 

Brasil. Para coleta utilizou-se um questionário para caracterização e o WHOQOL–Bref. Os dados foram analisados 

por estatística descritiva e múltipla. Qualidade de vida física obteve o maior valor mediano e as relações sociais, o 

menor. Sedentarismo, insatisfação com o tema de pesquisa, dificuldade de conciliar estudos e vida pessoal, 

tabagismo, consumo de bebidas alcoólicas, preocupação com o prazo para conclusão do curso e relacionamento 

insatisfatório com os docentes estiveram associados significativamente às menores percepções de qualidade de 

vida. Houve indícios que a formação stricto sensu impactou negativamente a qualidade de vida dos pesquisados, 

visto que a maioria dos fatores associados que a influenciaram desfavoravelmente foram variáveis relacionadas 

ao contexto acadêmico. 
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INTRODUÇÃO 

A pós-graduação stricto sensu em enfermagem iniciou-se nos Estados Unidos da América (EUA) na década de 

1930, com a criação dos primeiros mestrados e doutorados. Ao longo dessas oito décadas, a expansão deste nível de 

ensino para os enfermeiros tem sido um fenômeno mundial. No Brasil, surgiu em 1972, com a criação do curso de 

mestrado na Escola de Enfermagem Anna Nery, da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Em 1981, teve início o 

primeiro curso de doutorado: o Programa Interunidades de Doutoramento em Enfermagem, parceria da Escola de 

Enfermagem com a Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto, ambas da Universidade de São Paulo(1-3).  

No início de 2018, havia no Brasil 76 Programas de Pós-Graduação vinculados à área da Enfermagem 

(PPGEnf), que ofertavam 112 cursos, dos quais 51 eram mestrados acadêmicos, 38 doutorados e 23 mestrados 

profissionais(4). Esses programas têm como finalidade aprofundar o conhecimento da área e qualificar enfermeiros 

para o ensino, pesquisa e assistência de enfermagem(3).  

Com tais objetivos a alcançar, mestrandos e doutorandos são inseridos em diversas atividades, como: 

cursar créditos relativos a disciplinas teóricas; ministrar aulas para outros níveis de formação; participar do grupo 

de pesquisa e das pesquisas de seu orientador, bem como participar da orientação de alunos de iniciação científica 

e trabalho de conclusão de curso; divulgar resultados de pesquisa em forma de artigos e apresentações em 

eventos científicos; elaborar sua dissertação/tese, entre outras. Assim, a formação stricto sensu, pelas numerosas 

atividades exigidas do estudante, muitas vezes, em concomitância com trabalho e afazeres domésticos, pode 

sobrecarregá-lo e provocar uma repercussão negativa no bem-estar e na saúde física e mental e, por 

consequência, interferir em sua qualidade de vida (QV)(5-6). 

A definição de QV é ampla, multidimensional e deve ser interpretada de acordo com a percepção subjetiva 

de cada pessoa, acerca da satisfação com vários aspectos de sua vida, entre eles a condição física, psicológica, 

relacionamentos sociais e ambiente onde vive(7). Diante desta abrangência, há diversos conceitos para esta 

expressão. Todavia, neste estudo adotou-se a concepção proposta pela Organização Mundial da Saúde (OMS) que 

conceitua QV como “a percepção do indivíduo de sua posição na vida no contexto da cultura e sistema de valores 

nos quais ele vive e em relação a seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações”(8).  

Estudos sobre a QV das pessoas tem despertado o interesse dos pesquisadores, em vertentes relacionadas 

às condições clínicas, classes ocupacionais e no processo de formação profissional, pelo fato de ser temporal e 

influenciada pelas circunstâncias vividas. No âmbito de formação profissional na área de enfermagem identificou-

se apenas investigações com graduandos(9-11). Nesse contexto, a QV foi associada à satisfação das necessidades 

humanas básicas (saúde, lazer, descanso) e de expectativas individuais, ao prazer e bem-estar, como também à 

experiência vivida na universidade(10). Além disso, a satisfação pessoal durante o processo de formação parece 

estar estreitamente relacionada com a percepção de QV(11).  

Assim, investigar a QV de mestrandos e doutorandos em enfermagem poderá fornecer informações sobre 

suas perspectivas de bem-estar, necessidades, dificuldades, entre outros fatores importantes que são pouco 

conhecidos pela escassez de estudos com estes indivíduos(5). O conhecimento gerado a partir deste estudo poderá 

subsidiar o desenvolvimento de estratégias que promovam a QV desses pós-graduandos, a fim de produzir um 

ambiente favorável ao aprendizado e à formação acadêmica de pesquisadores. 
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Diante dessas considerações, objetivou-se, com este estudo, analisar a qualidade de vida e seus preditores 

entre estudantes de mestrado e doutorado em enfermagem. 

 

MÉTODO 

A pós-graduação stricto sensu em enfermagem iniciou-se nos Estados Unidos da América (EUA) na década 

de 1930, com a criação dos primeiros mestrados e doutorados. Ao longo dessas oito décadas, a expansão deste 

nível de ensino para os enfermeiros tem sido um fenômeno mundial. No Brasil, surgiu em 1972, com a criação do 

curso de mestrado na Escola de Enfermagem Anna Nery, da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Em 1981, 

teve início o primeiro curso de doutorado: o Programa Interunidades de Doutoramento em Enfermagem, parceria 

da Escola de Enfermagem com a Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto, ambas da Universidade de São Paulo(1-

3).  

No início de 2018, havia no Brasil 76 Programas de Pós-Graduação vinculados à área da Enfermagem 

(PPGEnf), que ofertavam 112 cursos, dos quais 51 eram mestrados acadêmicos, 38 doutorados e 23 mestrados 

profissionais(4). Esses programas têm como finalidade aprofundar o conhecimento da área e qualificar enfermeiros 

para o ensino, pesquisa e assistência de enfermagem(3).  

Com tais objetivos a alcançar, mestrandos e doutorandos são inseridos em diversas atividades, como: 

cursar créditos relativos a disciplinas teóricas; ministrar aulas para outros níveis de formação; participar do grupo 

de pesquisa e das pesquisas de seu orientador, bem como participar da orientação de alunos de iniciação científica 

e trabalho de conclusão de curso; divulgar resultados de pesquisa em forma de artigos e apresentações em 

eventos científicos; elaborar sua dissertação/tese, entre outras. Assim, a formação stricto sensu, pelas numerosas 

atividades exigidas do estudante, muitas vezes, em concomitância com trabalho e afazeres domésticos, pode 

sobrecarregá-lo e provocar uma repercussão negativa no bem-estar e na saúde física e mental e, por 

consequência, interferir em sua qualidade de vida (QV)(5-6). 

A definição de QV é ampla, multidimensional e deve ser interpretada de acordo com a percepção subjetiva 

de cada pessoa, acerca da satisfação com vários aspectos de sua vida, entre eles a condição física, psicológica, 

relacionamentos sociais e ambiente onde vive(7). Diante desta abrangência, há diversos conceitos para esta 

expressão. Todavia, neste estudo adotou-se a concepção proposta pela Organização Mundial da Saúde (OMS) que 

conceitua QV como “a percepção do indivíduo de sua posição na vida no contexto da cultura e sistema de valores 

nos quais ele vive e em relação a seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações”(8).  

Estudos sobre a QV das pessoas tem despertado o interesse dos pesquisadores, em vertentes relacionadas 

às condições clínicas, classes ocupacionais e no processo de formação profissional, pelo fato de ser temporal e 

influenciada pelas circunstâncias vividas. No âmbito de formação profissional na área de enfermagem identificou-

se apenas investigações com graduandos(9-11). Nesse contexto, a QV foi associada à satisfação das necessidades 

humanas básicas (saúde, lazer, descanso) e de expectativas individuais, ao prazer e bem-estar, como também à 

experiência vivida na universidade(10). Além disso, a satisfação pessoal durante o processo de formação parece 

estar estreitamente relacionada com a percepção de QV(11).  

Assim, investigar a QV de mestrandos e doutorandos em enfermagem poderá fornecer informações sobre 

suas perspectivas de bem-estar, necessidades, dificuldades, entre outros fatores importantes que são pouco 
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conhecidos pela escassez de estudos com estes indivíduos(5). O conhecimento gerado a partir deste estudo poderá 

subsidiar o desenvolvimento de estratégias que promovam a QV desses pós-graduandos, a fim de produzir um 

ambiente favorável ao aprendizado e à formação acadêmica de pesquisadores. 

Diante dessas considerações, objetivou-se, com este estudo, analisar a qualidade de vida e seus preditores 

entre estudantes de mestrado e doutorado em enfermagem. 

 

RESULTADOS 

Dos 129 participantes de pesquisa, 116 (89,9%) eram do sexo feminino, 76 (58,9%) com relacionamento 

conjugal estável e 81 (62,8%) sem filhos. A idade mediana foi de 31 anos, variando entre 22 e 61 anos. A renda 

familiar mensal variou entre R$1.500,00 e R$40.000,00, com mediana de R$7.600,00 (US$526,00, US$14.035,00 

e US$2.667,00, respectivamente, em fevereiro 2015). 

Com relação às características acadêmicas, 79 (61,2%) eram mestrandos e 50 (38,8%) doutorandos, que 

destinavam para o estudo até 15 horas diárias, com mediana de quatro horas. Sobre a satisfação com o tema de 

pesquisa, em escala de zero a 10, 113 (87,6%) dos pós-graduandos referiram pontuação igual ou superior a sete 

pontos. Quanto a dedicação à pós-graduação, 46 (35,7%) dedicavam-se exclusivamente ao curso e os demais 

conciliavam estudo e trabalho, dos quais 48 (37,2%) atuavam na assistência de enfermagem e 35 (27,1%) eram 

docentes de graduação ou cursos técnicos.  

No que concerne aos hábitos de vida, 62 (48,1%) dos investigados praticavam atividade física regularmente, 

com frequência de uma a três vezes por semana. Com relação ao uso de álcool, 50 (38,8%) referiram consumir 

bebidas alcoólicas ao menos quatro dias no mês, 18 (14%) afirmaram beber semanalmente e dois (1,6%) relataram 

consumir diariamente. No que tange ao tabagismo, sete (5,4%) eram fumantes ativos, dos quais, três (2,4%), 

fumavam mais de 10 cigarros diariamente.  

Na Tabela 1 verificou-se, entre os domínios de QV, que a menor mediana obtida pelos participantes foi no 

domínio relações sociais.  

 

Tabela 1: Medidas descritivas de qualidade de vida dos estudantes de 
mestrado e doutorado em enfermagem. Região Sul, Brasil, 2015. 

WHOQOL-Bref Mediana Amplitude interquartílica (p25-p75) Mínimo-Máximo 

QV geral 90,0 82,5 - 98,0 46-100 
QV física 67,9 57,1 - 75,0 25-96 

QV psicológica 62,5 54,2 - 70,8 25-92 
QV relações sociais 58,3 50,0 - 75,0 17-100 
QV meio ambiente 59,4 53,1 - 68,7 25-94 

 
Quanto aos itens que compõem os domínios, as menores medianas foram para “sono e repouso” (domínio 

físico), “sentimentos positivos” (domínio psicológico), “atividade sexual” (domínio relações sociais) e “participação 

em oportunidades de recreação ou lazer” (domínio meio ambiente).  

A Tabela 2 apresenta o modelo de análise de regressão linear múltipla para a QV geral. O modelo mostrou-

se estatisticamente significativo (p<0,001), apresentando coeficiente de correlação múltipla de R=0,600 e de 

determinação R²=0,360. Evidenciou-se que as variáveis dificuldade de conciliar estudos e vida pessoal, prazo para 

conclusão do curso, tabagismo e consumo de bebidas alcoólicas estiveram inversamente associadas à QV geral, 
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isto é, predizem menor percepção de QV. Em contrapartida, quanto melhor o relacionamento com os docentes 

do curso, a satisfação com o tema de pesquisa e realizar exercícios físicos, maior foi a percepção de QV.  

 
Tabela 2: Fatores preditores da qualidade de vida dos estudantes de 

mestrado e doutorado em enfermagem. Região Sul, Brasil, 2015. 
Modelo Beta Valor de p 

Atividade física 3,365 0,058 
Satisfação com o tema de pesquisa 1,142 0,031 

Dificuldade de conciliar estudos e vida pessoal -4,832 0,009 
Tabagismo -12,243 0,003 

Consumo de bebidas alcoólica -4,641 0,013 
Preocupação com o prazo para conclusão do curso -9,164 <0,001 

Relacionamento com os docentes 2,477 0,074 
 

DISCUSSÃO 

A caracterização sociodemográfica revelou que prevaleceram mulheres jovens, com relacionamento 

conjugal estável e sem filhos. Isso indica que os enfermeiros têm optado pelo ingresso na pós-graduação stricto 

sensu logo após concluir seus estudos de graduação, como também têm postergado a constituição de família com 

filhos, provavelmente pela dedicação de tempo que este nível de ensino exige. Além disso, para a mulher 

contemporânea, a carreira profissional está tão atrelada à sua realização pessoal quanto a maternidade(12-13).  

Verificou-se que a maioria dos estudantes se dedicava parcialmente à pós-graduação por possuir um 

vínculo empregatício, o que pode ter ocorrido pelo número reduzido de bolsas de estudo concedidas aos 

programas pelas agências de fomento. Embora no Plano Nacional de Pós-Graduação haja uma estimativa de, até 

2020, duplicar a concessão do número de bolsas de mestrado e triplicar as de doutorado, os valores de bolsas 

praticados no ano de 2015 – R$1.500,00 (US$526,00) para o mestrado e R$2.200,00 (US$772,00) para o doutorado 

– não são suficientes para o provimento desses pós-graduandos, que acabam por depender de financiamento 

familiar(14-17).  

Os diversos papéis desempenhados por esses pós-graduandos relacionados ao estudo, trabalho e família 

podem estar vinculados às menores médias de satisfação com sono e repouso, energia e fadiga, atividade sexual, 

participação em oportunidades de lazer e sentimentos positivos (aproveitar a vida). Em estudo realizado nos EUA 

sobre o bem-estar de 194 doutorandos, foi demonstrado que eles diminuem o tempo destinado a repouso e 

exercícios físicos para conseguir atender às demandas da pós-graduação(18). Supõe-se, desse modo, que a 

atividade sexual e o lazer também tenham sido deixados em segundo plano em virtude da escassez de tempo. 

Os mestrandos e doutorandos apresentaram percepções inferiores de QV quando comparados aos 

estudantes de graduação e a outros grupos ocupacionais de enfermeiros(11,19-20), sugerindo que este nível de 

ensino possui demandas que interferem desfavoravelmente na QV dessas pessoas.  

Pressupõe-se que estes estudantes suportam o impacto sofrido em sua QV porque acreditam que o intenso 

ritmo de vida tem prazo para terminar. Além disso, como no trabalho, o estudo é permeado por vivências de 

prazer e satisfação, que podem motivar os indivíduos a continuar(9,21), tais como: o privilégio de estar cursando 

este nível de ensino, o reconhecimento de seu talento científico, o crescimento profissional e melhores 

oportunidades de ganhos financeiros(22). 
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O prazo para a conclusão do curso e a dificuldade de conciliar a vida de pós-graduando com a vida pessoal 

já foram indicados, em outros estudos(15-16), como preocupações comuns entre mestrandos e doutorandos, e 

neste estudo, associaram-se inversamente à QV. Dessa forma, administrar o tempo frente às diversas atividades 

desse indivíduo é um desafio. A organização do tempo pode ser determinante no ajustamento a esse processo e 

também no seu bem-estar, por permitir o equilíbrio entre estudos e vida pessoal, não sendo necessário abdicar 

de atividades prazerosas como lazer, estar na companhia de familiares e amigos, tão essenciais quanto o título de 

mestre ou doutor. 

Verificou-se que o sedentarismo, o tabagismo e o consumo de bebidas alcoólicas foram preditores de 

menor percepção da QV. Pesquisa desenvolvida em Nova York com 2.508 pós-graduandos da área de ciências da 

saúde demonstrou que os mestrandos e doutorandos que praticavam atividade física regularmente apresentaram 

melhor QV e saúde física e mental(23). Este estudo também indicou que o álcool e o tabaco são as substâncias 

psicoativas mais usadas por estes estudantes para aliviar as tensões e o estresse(23). Entretanto esses hábitos 

causam prejuízo à vida acadêmica por se relacionarem à dificuldades de aprendizagem(6). Além disso, o uso de 

substâncias psicoativas pelos indivíduos pode estar relacionado a um mecanismo compensatório para resistir as 

pressões psíquicas, como uma tentativa de conjurar o adoecimento e o sofrimento(21).  

O relacionamento interpessoal com os membros do corpo docente do curso gerou impacto positivo na QV 

dos mestrandos e doutorandos desta pesquisa. Essa relação satisfatória é compreendida, pela maioria dos 

estudantes, como um dos aspectos mais relevantes em sua experiência acadêmica, que favorece a QV dentro da 

universidade, tanto no nível de formação stricto sensu, como na graduação. Ademais, os docentes podem oferecer 

aos estudantes a oportunidade de adquirir novas informações e habilidades, e apoio intelectual e emocional para 

enfrentar suas dificuldades acadêmicas(10,24-25). 

A satisfação com o tema de pesquisa também se associou favoravelmente à QV, ou seja, quanto mais 

satisfeito com esse quesito, melhor era a percepção de QV. O tema de pesquisa é o objeto principal da 

dissertação/tese, que exigirá mais envolvimento do pós-graduando, pois possui um nível de complexidade maior, 

quando comparado às outras pesquisas já realizadas pelo estudante(5).  

Dessa forma, este estudo indica que pesquisar um assunto que se considera relevante, com o qual se teve 

afinidade, foi um favorecedor de QV entre os estudantes de mestrado e doutorado. Assim, orientadores e 

orientandos devem dialogar sobre o tema de pesquisa e a trajetória a ser percorrida na investigação, devendo o 

estudante explicitar suas afinidades, anseios e dificuldades, o que favorece o estabelecimento de um consenso, 

além de promover um ambiente favorável à formação acadêmica. Recomenda-se, também, àqueles que possuem 

interesse neste nível de formação que estabeleçam contato prévio ao ingresso no curso, com um provável 

orientador que atue em linhas de pesquisa afins.  

Embora os objetivos deste estudo tenham sido alcançados, houve limitações relacionadas ao delineamento 

transversal, que não permite inferências de causalidade. Os dados coletados foram autorrelatados, situação em 

que pode ocorrer influência dos padrões socialmente aceitáveis na reposta ao instrumento. Além disso, a amostra 

foi restrita a estudantes de mestrado e doutorado em enfermagem de três PPGEnf de universidades públicas da 

Região Sul do Brasil, o que, em razão da especificidade, limita a generalização dos seus achados. Apesar desses 
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limites, os resultados obtidos neste estudo poderão subsidiar a elaboração e execução de políticas e programas 

de promoção do bem-estar e da QV no âmbito universitário.  

Recomenda-se a sua replicação em outras regiões do país e, ainda, a realização de investigações com os 

docentes desses programas, pois há probabilidade de vivenciarem situações semelhantes que podem ser 

prejudiciais à sua QV. 

 

CONCLUSÃO 

Houve indícios de que a formação stricto sensu impactou negativamente a QV, visto que sua percepção 

desfavorável entre os mestrandos e doutorandos pesquisados foi associada, sobretudo, com aspectos do 

cotidiano acadêmico. Quanto aos preditores, revelou-se que realizar atividade física, o bom relacionamento com 

os docentes do curso e a satisfação com o tema de pesquisa favorecem a QV, enquanto dificuldade de conciliar 

estudos e vida pessoal, prazo para conclusão do curso, tabagismo e consumo de bebidas alcoólicas foram 

desfavoráveis à QV. 
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